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OPINIÃO 

A alternativa 
da síntese 

t i FEV 1987 

O drama da Constituinte tem 
vários quadros. Um deles se re­
fere à expectativa de uma frus­
tração quanto ao texto que deve 
produzir. A Assembleia estaria 
satisfeita, pelo menos em ter­
mos de ansiedade nacional, se 
lograsse uma solução nitida de 
cunho revolucionário. Nâo inte­
ressa a tendência. Mas tal des­
linde implica em dois extremos, 
que podem ser formulados em 
Cartas revolucionárias. Uma de 
expressão socialista, pela qual 
se extinguiriam alguns direitos 
burgueses, como o da proprie­
dade dos bens de produção; se­
riam afastados os últimos óbi­
ces a uma reforma agrária ra­
dicai, definitiva na transforma­
ção fundiária pela distribuição 
de terras com ou sem aprovei­
tamento económico; instalar-
se-ia um governo forte na defe­
sa dos direitos imediatistas dos 
trabalhadores, tolerando-se a 
oposição liberal-burguesa ou 
veacionária, onde estariam 
agrupadas todas as forças con­
servadoras, apenas se essa opo­
sição não viesse a acarretar ris­
cos ao projeto revolucionário, 
já então presente na Lei Máxi­
ma da Republica. A outra Cons­
tituição viável, na teoria, não se 
consubstanciaria em um gover­
no forte, mas numa democracia 
com alto teor participativo. Ou 
melhor, com o minimo de repre­
sentação, quase direta e plebis­
citária. Esquema corporativo, 
sem Câmara de deputados cias-
sistas e com alguma preocupa­
ção com as liberdades públicas, 
de modo a afastar quaisquer se­
melhanças fascistas. Essa al­
ternativa pretende participação 
e harmonia, aprimora a demo­
cracia e visa à solução das lutas 
e contraste sociais. É da direi­
ta, mas na confusão nacional e 
até porque os extremos sempre 
se encontram e, às vezes, se 
confundem, a esquerda, propo­
nente da primeira alternativa, 
a aceita como meio ou aliança 
transitória. 
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Ora, não é preciso ser grande 
politòlogo ou analista para per­
ceber que nenhuma das hipóte­
ses é factível, hoje, no cenário 
político brasileiro da Consti­
tuinte, salvo golpe de estado, o 
que, como se sabe, não è dado 
apenas por militares. Também 
os parlamentares são, de vez 
em quando, golpistas. Afasta­
das as hipóteses revolucioná­
rias, que restaria à Constituin­
te? Para escrever uma Carta, 
mais ou menos como a vigente, 
seria melhor deixar essa ai 
mesmo e pronto. Mas acontece 
que a Assembleia Constituinte 
tem, ainda, uma alternativa, a 
de manter o regime e chegar ao 
consenso através de uma Carta 
forte e resumida, perene espe­
lho da síntese constitucional 
brasileira. Sobre o tema da 
Constituição sintética deveriam 
refletir nossos constituintes. 
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